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Um relatório, que acaba de ser lançado, é um duro golpe naqueles que acreditam que uma pessoa
nasce homossexual ou que se torna dessa orientação. A prestigiada publicação norte-americana da
área de ciência, tecnologia e ética, New Atlantis, divulgou em seu último número uma publicação
que revisou décadas de estudos de pesquisas sobre temas LGBT.

Uma das conclusões dos autores – o psiquiatra Paul R. McHugh, tido como um dos mais importantes
profissionais dessa área dos últimos tempos, e o epidemiologista e especialista em bioestatística,
Lawrence S. Mayer – é que a ideia de que a orientação sexual é inata, de que as pessoas nascem
assim, não é respaldada por nenhuma evidência científica. Lady Gaga pode cantar Born this way à
vontade, mas a letra da canção é apenas mais um mito que cai por terra. Outra constatação do
estudo é de grande importância para os educadores. Segundo os autores, estudos com adolescentes
indicam que a orientação sexual pode ser fluida ao longo da vida para algumas pessoas. Incríveis
80% dos homens adolescentes que afirmaram ter atração pelo mesmo sexo, não mais a tinham
quando adultos.

Para nós educadores e outros profissionais envolvidos com jovens,  a informação é de extrema
relevância. Afinal, quando um jovem revela sentir essa atração, talvez não seja um indício de que
seja homossexual. Pode ser uma fase, alguma experiência negativa, enfim, não é possível rotular o
adolescente por esse motivo. Muitas vezes, quem lida com adolescentes nessa situação pode achar
que está fazendo um bem a ele ao ajudá-lo a “sair do armário”. As coisas não são tão simples assim.

Outro fator relevante apontado no estudo diz respeito à saúde mental e estresse social. Comparada à
população  geral,  os  não  heterossexuais  possuem um risco  elevado  de  contrair  uma  sorte  de
problemas de saúde e mentais. O grupo citado possui 1,5 mais risco de ter desordens de ansiedade
que os heterossexuais, o dobro de risco de depressão, risco 1,5 maior de uso de substâncias ilícitas e
é 2,5 vezes maior o risco de suicídio. Entre os transgêneros, o risco de suicídio é aterrador: ao longo
da vida, chega a 41%, contra 5% da população norte-americana.

Muitos acreditam que isso se deve ao fato de que são vítimas de preconceito e estigmatização. Sem
considerar irrelevante esse fator, os autores consideram que há evidências “limitadas de que fatores
de estresse social, como preconceito e estigma contribuam para esse quadro”. E concluem essa
questão afirmando que a explicação do estresse social não pode ser imposta como a única explicação
possível  para  a  disparidade  de  problemas  de  saúde  mental  entre  heterossexuais  e  não
heterossexuais: “Mais pesquisas são necessárias para explorar a causa e as soluções para esses
desafios de saúde pública”.

Um dado triste, e que pode elucidar o risco maior de problemas de saúde mental entre esse grupo é
a porcentagem mais alta de abuso sexual e físico. Entre gays e lésbicas, o número é de quase 30%;
já entre os heterossexuais é de quase 15%.

Sobre a crença de que é possível escolher a identidade sexual ao longo da infância, e que seria
importante educar os filhos com a possibilidade de escolherem a sua identidade sexual, o estudo
pontua:  “Não há evidência  de que todas as  crianças  com pensamentos  atípicos  de gênero ou
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comportamento  devam  ser  encorajadas  a  se  tornarem  transgêneros.”  Por  fim,  dizem-se
extremamente preocupados com tratamentos e cirurgias precoces para casos de crianças que não
conseguem se identificar como menino ou menina.

McHug e Mayer afirmam que há muito o que fazer para esclarecer ainda mais as questões que essa
acurada revisão da Literatura sobre o tema LGBT revelou. Contudo, os dados disponíveis até agora
mostram que há uma lacuna entre o discurso predominante na sociedade e o que a ciência aponta.
Uma questão tão relevante quanto a sexualidade humana não pode ser tratada com ideias pré
concebidas, o “como eu gostaria que fosse”. Quando a ciência pode elucidar caminhos, a decisão
mais sábia é ouvi-la.

Eduardo  Gama  é  mestre  em  Literatura  pela  USP,  jornalista,  publicitário  e  membro  do  IFE
Campinas (eduardo_gama@hotmail.com).
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